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No prosseguimento das rios­
sas reportagens atrav-ês :do Al-'

'

garV'ê� lã "fbmos num destes
dias de a�.alad.a,.até a, . v�ttjsta
cidaae 'de

.

Silv�s,' d� '¿lor'ios�8
traqições,.ber:çq de ,algumas,plis;
mais ih;tsfres¡fígu-r�s< nlgaty:ias ...
A . Hdà,cle" st��$é-'11os 'ro��jes';' :

tosa, 'coin o; s'e1!i' cas,telb' alra-' ."
ne íro ./a: relemhra,l' as remotas'
er-as' da conqtrista. Aiii perto,
nu'm contra!�te de belez'a-arq9i­
tectónica, e:i:�ue-se i. Sé� lÍmpo,:,
nente padrão' do Crisdà.nisID,o ;

e, cá ,em baixo, no ¥\:i:àde; te-
"

fletem-s� as imagens dó seu'
casario em' ánfiteatTo.·

.

,
.

É quasemeio-dia, e a sua po-'
pulação trabalha nas. oíicínaa,
nas fábricas. 1;10S escrisõeíos,
nas repartições públicas, etc.

Há um·à nt)tà de vidar que se

retperc'Ute de -l>é�-a lés.
A �élha Chelb, muito em ...

bor,a não tenha acompanhado
a onda renovadora do progIes-
so que a potente alavanca do
Êstado Novo fez Ievsntar no

país e a que muito justamente
tem direitó; o�gU!! é 'uma '/er­
dade é .que a cidade parece ter

despertado para uma nova épo-
ca de realizações, wjo período

•
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S,EM A N ÁR IO

T

Dr. Carlos da Lança Falcão
Presidente da Câmara Municipal de Silves

ÀIgarve�' e a sua' :«CentraL
Eléc,trica,» que abastece .todo
o vasto concelho; po.is Silva.s.

. é hoje o concelho algarvio que
.

possu i melhor energia elécüi­
ca, honra lhe seja Feíta.

_ Senhor Presidente: no re­

latódo-, apresentado pela Câ­
mara ao Conselho Mu�icipal,
faz-se .referfn'cia: 'especial "à.
criação d,o',Curao Gel'al do Co­
mércio, na Escola Comercial
e Indpstria.l. .

.

�,.'

__:. £; 'vúdàde _ e porque,

'.'

J ,. :� ,�.,;. .."

ÉDITOR E PROPRIETARIO
, ��".Q,", ., "'-...:.:_ ,

AS$INATURAS
M'ANUEL VIRGíNIO PIRES DI RECTOR Série de 10 números-No concelho de Ta-vira . • 8$00

, , -

, » 10 "

- Para outras localidades . 9$90
.
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Ja se' irticiou com: ,al�U:ns im�
portantes roelhmamentos.
Depois de um passeio' pela

cidade e arredores, após o al­
moçÇ¡, resolvemos visitar o ma.­
gnifico edifício dos Paço-s do
Concelho, onde fomos gentil­
mente recebidos p,elo nosso ve­

lho e querido amigo sr. Dr.
Carlos Alberto Lucas de Lan­
ça Falcão, ílustre presidente
da Câmara Municipal, que,
exposta a ,miss�o a que nos

propúnhamos, imediatamente
se pôs à nossa disposição, não
'só para nos mostrar a ci�ad�,
como para "nos inf<DTDilar das
obras já reaIiza.das e' dos pro­
jectos daquela nobre cidade 81-
'garvia, cujos destinos lhe fo�
ram -.honrosamente entregues
há Il¡leses. . ..
.

Puxámos, do nosso bloco de
ap01;ftàmentos, onde' f¿mos re­
gistando as respostas, sem.pre
cheias de in-tel'esse, dada s pelo
primeiro cidadão' silvense,
além de outros, sohre obras
�eaHzadas, diz-nos o sr. Presi­
dente da Câmara que Silves se

orgulha de duas - a constru­

ção do edifício dos Paços do
Concelho, que é, sem dúvida,
um dos melhores existentes no

'muito embora,' essa não seja
obra da Câmara, a ela em par­
te se fica devendó tal melho­
ramento e, sobre tud�, a cons­
trução a fazer em. breve pelo
Estado, do novo edifício para

aquela Escola, que -ficará sen­

do o· melhor da· P.rovín­
cia para o Ensino Técnic¿.
'-_ E,. sobre ,outros projectos?
'- Projectos não faltam; porém
o que é preciso é realizá�los, e

a Câmara não os tem descura­
do e não desiste até que os ve­

ja solucioados. São eles: a cons­
trução de uma nova ponte so­

bre o Rio Arade, nesta cidade
para substrituir a velha ponte
medieval, que já não permite
o trânsito intenso da época ac­

tual e que está em perigo de
ruir; a consfruçâo da Aveni­
da Marginal, que vhá desobs:"
truir a entrada da ddade; a

construção de uma estrada que
ligue a rica freguesia de S.
Marcos da Serra à sede 'do
concelho, facilitando, assim, a
saída dos seUS pwdutos com o

éonsequente benefício para a

eéonomía da região e, até,
mesmo nacional; a urbaniza-;
ção dos Largos da Sç e da Cruz

(Cont�:qua qa �." pàgina)
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A ,F e s t a d a 'M ã e
, d� Extem-ato de Santa ,Maria

(AVENÇA)

1 � Ainda o «Bairro Jarb ...

A propósito da visíta ao

Algarve, no .. passado dia lO,
de Sua Ex.a o Ministro das
Corporações, Dr. Veiga de
Macedo, tivemos ocasião de
ler na Imprensa Dláda que
ela assentou essencialmente no
estudo das possibilidades de
desenvolvimento da edificação
de casas de renda económica,
construídas com dinheiro da
Previdênda.
Sua Ex.a visitou em Albu­

feira o Bairro de Pescadores
e, em seguida, esteve no ed:ifí­
cio da F.N.A.T., cujas insta­
lações percorreu demorada­
mente com o objectivo de es­

tudar as possibilidades da sua

adaptação a Colónia de Férias,
tendo no final determinado
que, logo que seja assegurada
a cornpartjcipação do Estado,
essas obras -se concluam, de
modo a ,poderem receber al­
gumas centenas de trabalha­
dores.
Em Faro, trocou impressões

com várias entidades sobre al­
guns .problemss de interesse
social para o. Distrito, tendo

&Wi

Professor

Doutor
-

Egas Moniz

No passado dia 7 de-cor-rente, te-
'

ve Iugar, ñesta cidade, uma pe­
quena festa promovida pelo Ex­
ternato de Santa Mar-ía, a qual,
comemorando 'Ú Dia da: Mãe, foi
levada à cena no' Teatro António
Pínheíro. , ,

Festa sem pretensões,' mas dé
altoeignífícado mor-al, mostra bem
o quanto podem fazer vontades
bern encaminhadas.
Antes do espectáculo, que foi in­

teiramente desempenhado por alu­
nas do Externato de Santa Maria,
diese algumas palavras a sr.a Dr."
D, Deborah Pinto Calapez, di­
rectora daquele estabelecimento
de ensino, que enalteceu o traba­
lho da Mãe, salientando a rçspon­
sabi:J:idade e o .amor que ê preciso
para bern, cum.pt-Ir a sua ardua ta­
refa, e iudicando . .0 lugar que a

Ins trução tem na formação das
napartgas.
Pr-inctpíou o espectáculo com a

apreeentação de um coro ensaia­
do e dír-ígãdo pelo prof. sr. Fran­
cisco Car-los da Silva Ramos, o

qual, bem. afinado e bastante ex­

pr-éss ivo, mareou am lugar dere­
levo na ínteressanre festa, Segui.
darnente, fo! levada à cena uma

peça-O Bazar do .Barba Roxa­
representada por algumas das alu�
nas mais novas do Externato, em

que todas elas deram boa conta
de .si, e em que o 'encanto e a gra­
ça estiveram de mãos dadas.
A segunda parte constou de um

engraçado quadro de bailados do
nosso Portugal, em que se viram
Inter-essantes marcações.

.

No final, foi repreaentada uma

peça, escrita por algumas alunas,
cujo tema, além de interessante,
serviu para realçar os : dotes. dra­
mátrcos que a's autoras possuem.
Festa interessante e simples, to­

da desempenhada .pelas, alunas, e

demünstrando algúm3s vocações
em embrião. .

Felicitamüs pDr isso a brithante
iniciativa.

.....íií§Mth

Noticias, MUitares
Foi c.onvidado para assumir fun­

çõcs na Casa.Militar de S. Ex."·o
Pre�idente da República .o- n0880
conterrâneo sr. 1.0 Tenente de Ma­
rinha 'Man;llel da Rocha Prado, que
prestava sel'viço cümo e.omalldan­
te da vedeta «Azevia�.
Felicitamos aqu\:!le nosso con­

terrâneo e amigo 'pela honrosa
distinção que acaba de ser alvo.

.

'Em sua substituição acaba de
as<sumir as funções de comanc4tn­
te da vedeta «Azevia» ,em serviço
na costa do Algarve', .o tamJ::iém
11üssü querido'amigo sr.l,° Tellen­
te de Marinha Carlos F'aeheco Pin­
to, a quepl, por tal. motivo, felici­
tamos muito sinceramente, fazen­
do votos pelas suas prosperidades
no desempel,lho do seta novo car�o.

Esfe número 'foi vi'sado pela
D e I e It a ç ã o d e 'G e Q s u r a

Àcaba' de falecer uma das
mais prestigiosas figuras por­
tugu,esas, o eminente Profe's­
sor de Medjcina e brilhante
membro da Academia das
Ciências, Doutor Egas Moniz,
'aCi.{u,ele sá-bi,o quehá pouco anos,
conquistou o Pr,émio Nobel,
num certame internadonal de
Medicina, para glória do seu

País.
Curvamo-nos reverentes an­

te essa gI.odosa. figura nacio­
nal que acaba à.e tombar, dei­
xand'O no seu rasto as mais
kr.ílhantes cintilações de génio.
iA morte, hedionda na sua

voracidade� a'I'!l'.a..stou no seu

manto negro uma das mais
lúcidas. inteligências dos últi­
mos -anos, envolvendo de cre­

pes as ciências portugues-as.
a !IW

Dia da Mo'cidade

.

Cerimónia da colocaQão do «guião» na haste, na igreja do Carmo
(fotf And, ad')

feito largas considereeões, es­

pecialmente, sobre a politice ,a

.seguir em matéria de constru­
ções de casas de renda econó­
mica, com capitais da Pr·evi­
dência.
Visitou, a seguir, os terre­

nos onde se projecta cenernrir
36 moradias de renda econ6-
mica. Esta obra, no valor to­
t'al de cerca de ;;.200 centos,
será executada em duas 'fa'ses
e destina-se, era especial, aos

beneficíãríoe das Caixas (lIe
Previdência e efectuar-se-á
em ccoperaçâo com a Câmara
Municipal de Faro.
Sua £x.a decidiu ainda que

a Delegação do 1. N. T. P. em
Faro e a Feder.ação'das Habi­
tações Económicas procedes­
sem a um inquérito às condi­
ções bebitecioræis em 'rodo' o
Distrito, por. forma a epresen­
tarem, dentro em breve, um
Relatório das conclusões a liae
chegaram.
Julgamos, portanto, que tu­

d-o se conjuga, agora, de har­
monia com o apelo que fize-.
mos ne último número -do
nosso jornal. Parece-nas Ser

esta a melhor altura pare Ta.:.
vira _ esta' esquecída cidade
do Sotavento Àflgarvio - e:r­

gu'er a sua voz, pedind.a que
não _seja, mais uma vez,· rele­
gala em proveho d,e outras

< terras que tantos benefícios
têm 'colhido já dessas ob'1'ias
grandiosas .de assÍ'st,ência. so­
cial Ci.{ue hoje se devem à 'po­
IHiea do Estado Novo.
Diz-se que se vai proceder

a um in'Cluérito ,às condições
habitaciOJlais em t.od0 0 Dis..
trito. '. Será a .altura de se

mostrar à Comissão encarre­

gada desse inquérito o q:ue é.
presentemente, <> «BairroJara»
e como aH vivem centenas d'l!
pessoas nas piores co�dições
d,e higiene... e nas mais fa­
voráveis a toda a promiscui­
dade ...
Mostrar-lhes, também, o

«Pombal», esse aglomerado
de cubículos fétidos on'de ve­

getam inúmeros casais sem

condições de uma vida digna.••
Essa casa que foi de Damião
de Vasconcelos, ali na Rua
Dr. Miguel Bombarda, hoje,
uma cópia fiel, «correcta e au­

mentada» dessas «Ilhas» que
são o flagelo da cidade do
Porto. .• Essas mor.adioas po-

Continua na 2.8 pàgina

D. Marcelino 'Franco-
À Ala n.O 5 da M. P. desta

cidade fez-se repusentar no'S
'

fune'rais do SenhoT D. Mar­
celino Àn tónio Maria Franco"
venerando Bispo do Algarve,
pelos filiados Jadnto Velint:>
Costa Peres, Joaquim da Con­
ceição Falei:ro Bramão, Luf:s
Firmino Freitas Picoito,
Eduardo Alberto dos Anjm¡
Andrade, Joaquim Eduardo
Rocha Diniz e Tiago João
Martins, todos do Centro Es­
colar n.O 1. que se fizeram
acompanhar da respectiva
bandeira.
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POVO A·LGARVIO2

A festa, Singer na LuzSilves na senda do progresso Apelos, SugestOes
e Alvitres

(Continuação da 1.8 pãgina

de Portugal, bem como a

transferência deste histórico
monumento para o seu Iugar
tradicional e a reconstituição
à praça primitiva do Torreão
sito na Praça do Município.
Estas últimas obras estão já
sendo estudadas pela Direcção
Geral dos Monumentos Na­
cionais e esperamos vê-las ini­
ciar em breve. Quanto às três
mencionadas em primeiro lu­
gar, são de tal maneira dispen­
diosas que somente o Estado
poderá levá-las a efeito. Quan­
to às real iaações, propriamen­
te camarárias, mostrou-nos o

plano de actividades do Mu­
nicípio para o ano de 19.56, que
é digno de registo e consta do
seguinte:

1.° - Prosseguimento e con­

clusão de obras - Saneamento
da cidade de Silves, (2." fase),
(zona alta). Electrificação de
várias povoações. do concelho
(já comparticipada). Mercado
misto da cidade (já comparti­
cipado). Construção de um

bairro para classes pobres­
obra da Santa Casa da Mise­
ricórdia em comparticipação
com o Estado. Abastecimento
de águas às sedes de freguesias
do concelho e a Tunes, e Es­
tação de Tunes (l.a fase).
2." - abras novas e melho­

ramentos - Pavimentação da
E. M. de Pera ao Algoz. Va­
.Ior do projecto, 386.000$00.

Pavimentação da R. da Es­
tação, junto à Estação do Ca­
minho de Ferro de Tunes­
fase única. Valor do projecto,
130,982$49. Alargamento do
Cemitério de Silves e constru­

ção de catacumbas. Valor do
projecto, 100.000$00. Pavi­
mentação das Ruas Sidónio
Pais, Moinho da Porta e 5 de
Outubro, na cidade. Pavi­
menta ção da rua de acesso ao

Hospital, na cidade. Arran­
jo à volta do Mercado de Sil­
ves. Construção da sede da
Junta de Turismo de Armação
de Pera, com uma esplanada
destinada a recepções. Pavi­
mentação betuminosa da Es­
trada Messines-Estação do C.o
de F.O. Pavímenracão betumi­
nosa da Estrada S. Marcos­
Estação do C." de F.", Cons­
trução da Estrada Municipal
Vale Fuzeiros-Àmorosa. Ur­
banização da Praia de Àrma­
ção de Pera. Transformação
do Largo dos Mártires da Pá­
tria, na cidade. Construção
do Pontão sobre a Ribeira
dos Pinchos em comparticipa­
ção com a Câmara de Àlbu­
feira. Urbanização do Bairro
de casas para as classes pobres
em Sil ves. Prolongamento da
Rua Sacadura Cabral até ao

campo da feira da cidade.
Construção do posto de trans­
formação n," 1, anexo à Cen­
tral Eléctrica.
Ficámos satisfeitos com as

informações gentilmente for­
necidas pelo SI. Dr. Lança
Falcão, que, muito embora
não sendo silvense, mostra

por Sil ves \
uma estima digna

de menção.
Nacíonalista de boa estirpe,

novo, inteligente e economista,
encarna todas as qualidades
para o desempenho do espi­
nhoso cargo de Presidente do
Município de uma das primei­
ras cidades algarvias, e esta­

mos certos de que fará um

bom Iuga r, legando a Silves
uma obra de que o futuro se

ocupará.
Não quis o presidente da

Câmara de Silves que desse­
mos por terminada a nossa

conversa sem nos mostrar as

obras do Hospital, em curso.

Àcompanhou-nos, até lá,
onde fomos encontrar o ilustre
Provedor da Santa Casa da
Misericórdia e presidente da
Comissão Concelhia da União
Nacional, sr. Dr. Àntónio
Marreiros Leite, que, com ex­

traordinário carinho, tem

acompanhado desde o inicio
aqueles trabalhos.
Lá estava no seu posto, ze­

lando pela casa dos pobres, en­
caminhando e fiscalizando es­

sa obra de grande alcance so­

cial que, não tarda, há-de ser

o orgulho da terra que o viu
nascer.

E, com um sorriso franco,
informou-nos: São 1.060 con­

tos o custo desta obra e mais
600 contos para o seu equipa­
mento;

50% da verba foi concedida
pelo Ministério das obras Pú-

o

blicas.
25%' pelo Socorro Social; e

os restantes 25%, pela Santa
Casa da Misericórdia.
Arriscámos uma pergunta:

- E quando estará o vosso

hospital a funcionar?
- Tenho esperança de que

em Julho do próximo ano se­

ja inaugurado.
. No próximo ano, o povo de
Silves terá ocasião de mais
uma veæ demonstrar o seu bair­
rismo e a sua reconhecida ge­
nerosidade, pois vai realizar­
-se um cortejo de oferendas,
cujo produto reverterá para o

equipamento do hospital.
Apreciámos a obra, que é

grandiosa; mais eloquente
mesmo que as palavras

.

que
sobre ela déssemos à estampa e,
com muita satisfação, nos des­
pedimos do sr. Dr. Marreiros
Leite, 'que tivemos o prazer de
conhecer e que nos deixou, pe­
la lhaneza do trato e pelo ca­

rinho dotado ao hospital da
sua terra, a mais indelével re­
cordação que em curtos minu­
tos se pode fazer de um ho­
mem de espírito bem formado.
Mais uma volta pela cidade

com o sr. Dr. Lança Falcão,
pois, de forma alguma. gostava
que nos despedíssemos de Sil­
ves sem visitarmos a Central
Eléctrica, a cargo dos Serviços
Municipalizados.
Àli, fomos recebidos pelo

seu Director-Delegado, sr.

João Salema Veiguinha, que
nos prestou todos os esclarecí­
mentos, com um carinho pe­
los assuntos da sua terra

que não nos passou desper­
cebido. Com regozijo, infor­
mou-nos que, nos dias 1 e 4
do corrente, foi inaugurada a

energia eléctrica nas pequenas
localidades de Cumeada, No­

ra, Canhestros e Poço Barreto,
com que, depois de todas as

sedes de freguesia, se terminou
a 2.a fase da electrificação do
concelho. Faltando agora, e

em 3.& fase, apenas uns peque­
nos aglomerados populacio­
naís, Quer dizer que pouco
falta já para que os mais re­

cônditos lugarejos vejam a luz
clara fornecida pelos' seus.po­
tentes motores. Luz a jorros I
Oh, que contraste com outras

cidades algarvias, onde se vive
às escuras I
Para uma curta visita, che­

gam-nos bem os apontamentos
que tomámos.
Silves era uma cidade ador­

mecida que se iluminou com o

Continuação da 6.8 página
vite-que lhe dirigira para pre­
sidir à'luela brilhante festa e

salientou 'lue a Casa do Povo
era o lugar apropriado para
os úteis ensinamentos 'lue a

. Singer vinha semeando gra­
tui tamente pelos lares rurais.
E, ao terminar, relembrou

que o Algarve, e sobretudo o

concelho de Ta­
vira, estavam de
luto pela morte

de um dos seus

mais Iídímos fi­
lhos, a veneranda
figura, relicário
de virtudes, 'lue
fora o sr. D. Mar­
celino António
Maria Franco,
Bispo do Algar­
ve, 'lue a morte

acabava de ceifar.
Depois de tra­

çar, em breves
palavras,o perfil
do saudoso an-

rístete, pediu à
assistência 'lue, em sinal de
sentimento pela sua memória,
se abstíves se de bater as pal­
mas ao dar por terminada
aquela sessão.
E, assim, sem um sussurro,

a assistência se levantou, dan­
do por terminada este interes­
sante sessão Singer.
Numa das dependências da

Casa do Povo, foi depois ser­

vido um copo de água aos con­

vidados, alunas" do curso e

suas familias.
Resta-nos agradecer aos srs,

José da Fonseca, inspector, e

Joaquím José Valente, agente·
concelhio, a gentileza do con­

vite dirigido ao nosso jornal,
e aproveitamo. este ensejo pa­
ra fazermos votos pelas prospe­
ridades da grande empresa 'lue

honrosamente representam.
Relação das alunas que fre.,

quenraram o Curso de Cortei
Lucrécia Conceição Gonçal­
ves, Maria Fernanda Gregó­
rio Fernandes, Maria Helena
dos Santos Puga, Maria da
Purificação Martins, Natércia
Margarida Evanselista, Ma­
ria Virginia da Cruz Palmei-

Continuação da 1.8 página

bres da «Ribeira» em que a

humidade e a água das cheias
e enxurradas são o flagelo des­
ses lares humildes que nunca

viveram a alegzia de ter uma

caairrha ampla e asseada, com
o sol a entrar a jorros pelas
janelas, como são a de todos
esses Bairros que a política sã
de Salazar tem feito construir
em quase todas as tenas deste
Algarve risonho ..•
Não tenhamos vergonha de

mostrar também a essa Co­
missão de inquérito como vi­

vem, na nossa terra, aqueles
que não sendo bafejados pelos
ares da fortuna, são forçados
a residir em instalações sem

condições de higiene, pois, é
triste dizê-lo, muito poucas
são as moradias de aluguer,
existentes na nossa cidade,
que dispõem de uma elemen-
tar casa de banho. . .

.

Com esta visita de Sua
Ex.· o Ministro das Corpora­
ções ao Algarve, com o inqué­
rito que Sua Excelência de­
terminou, estamos convenci­
dos de que, finalmente, justi­
ça será feita a esta Ta.vira hu­
milde e silenciosa, debruçada
sobre o formoso Séqua-Gilãol
Pedir o arranjo do seu Bair­

ro Jara,\ a construção de um

Bairro para pescadores pobres
e de algumas casas de renda
económica não será pedir de­
masiado para quem nunca te­

ve a �raça de receber alguma
coisa I.· .

•

As alunas dos ¿úrsos -

ra, .e Maria. Odete Pilar Ra­
mos,

Relação das alunas 'lue' fre�
quentaram o Curso de Borda­
dos: Maria Cidália da Cruz,
Susete Castro Pacheco, Ca.pi';.
tulina Jacinto da Costa, Iliete
Guerreiro, Maria Helena Cos­
ta Viegas, Luisa Maria Fialho,
Susde Diniz Lopes, Martins.
Maria Manuela Pacheco,
Maria Silos Palmeira, Faus­
tina de Jesus Valente e, Ivete
Luzia da Luz Cebeçude,

Há dias, esteve nesta cidade,'
acompanhado do sr. inspector
José da Fonseca, o et, José de
Vasconcelos, director geral da
Singer, em Portugal, que en­

viou cumprimentos à nossa

Redacção.

2 - Oportun1dade� perdidas. õ •

Já depois de compostos, na

tipografia do jornal, os nossos
«Apelos, sugestões e Alvitres»,
tivemos conhecimento ele al­
gumas «Oportunidades Perdi­
das», referentes à possibilida­
de de construção de Bairros
Económicos na nossa cidade.
razão por que não quisemos
deixar 'passar a oportunidade
sem as trazer ao conhecimen­
to dos nossos leitores.
Há cerca de 5 anos, o sr.

Comandante Henriques de
Brito, a quem a cidade já tan­
to deve através da sua obra
em prol do Hospital da Santa
Casa da Misericórdia, sol'ící-

I

tou a compareícípaçâq do Es­
tado para a construção em Ta­
vira de um Bairro de casas de
renda económica, pedindo au­

torização para a Misericórdia
contrair um empréstimo na

C. G. D., com vista à realiza­
ção deste importante melho-·
ramento .••
A Repartição competente

informou que só as Câmaras
Municipais estavam autoríza­
das a contrair empréstimos
para esse 'fim.
Já em Outubro do corrente

ano, a Delegação da Direcção
de Ut"banização solicitou da
Misericórdia de Tavira que
esta informasse quais os ter­

renos propostos para a edifi­
cação de um bairro de casas

para famíl1ias pobres, nesta

cidade, tendo-lhe sido respon­

dido que não bavia conheci­
mento algum de qualquer as­
sunto relacionado com o refe­
rido Bairro.
Mais tarde - concretiæando

aquela Direcção perguntou à
Misericórdia se estava interes­
sed« na construção de um

bairro de vinte casas, noticia
que foi aceite com alvoroço,
não tardando a ser dada uma

resposta afirmativa.
Foi a Misericórdia informa­

da, depois, que a compartící-

�ectificaçãoMau tempo

Continua o mau tempo�De­
pois de uns curtos dias de in­
terregno, em 'lue·o Sol, com os

seus raios acariciadores nos

afagou. de novo voltou a chu­
va impertinente, que pflrece·
não querer abandonar-nos. .

Amigo Virginio Pires

Há bastos anos que escrevo no

vosso jornal e nunca ·fut tão me..

tralhado nos meus artigos como o

que foi o de agora, nas Notas Sol­
tas. Algumas faltas de comple­
mento para perfeito sentido do ex ..

posto e bastas gralhas deixaram­
-me.completamente confundido e

sujeito a poseívels maus juizo.
que se possa fazer à sua volta e

exploração.
Não sou infalivel e nem tenho Il

pretensão de fazer reportagem jor­
nalística impecável de literatura e

de sintaxe. Nada disso. Mas como
.

sei e posso, desejo fazer, dentro da
minha prática e modestos eonhe­
címentos, algo que se possa com­

preender e não me deixe em mau

campo.
E -vamos às anotações:
cE a aluvião de fotograf{as me­

tralhando•. Eu parece-me .:que es­

crevi aluvião de fotógrafosmetra­
lhando. Sim, porque não Mão a.

fotografias que metralham, são o.
fotógrafos.
-Dr. Quirino Mealha, há pouco

regressado da América, aonde foi
a convite. Falta-lhe o complemen­
to de quem foi o convite. E eu creio
ter escrito que foi a convite do go­
verno americano.
- Mateus .Gregório da Cruz, o

estudante de mais nomeada do.
melhore8 cursos. Esta é forte I Eu
não tenho competência para dea­
trinçar quais e quando foram ou

eão oe melhores cursos do Liceu
de Faro. O que eu escrevi, creio,
foi: o eatudante de mais nomeada
dos oelbo« cursos; e,:a seguir':
Mestre Lister Franco eocorre o

náufrago: apaga a sua clássica
perazlnha. O Mestre a apagar a
sua pera como se ela fosse algu­
ma brazal O que eu escrevi, creio,
foi que O Mestre afaga a sua clá.­
sica perazinha.
- E, no segundo período Ida úl­

tima nota: «Se, para todos esse.

senhores, foi de recordação bem
viva e bem sentida. não o foi me­
nos para mim que trabalhei, mui­
to comovídamente.. .• Eu não tra­
balhei esse dis. de há quarenta e

oito ano; eu recordei esse dia, o

que é diferente, e creio foi o que
escrevl.
Eu sei que estas coisas aconte­

cem sem intenção. Mas tanto em

tão pouco espaço, é que me deixa
deveras aborrecido.
Peço-lhe, poís, o favor de tanto

quanto possivellhe seja, no pró­
ximo número repor as coisas no.

seus devidos lugares.
Agradece -lhe, reconhecido, o

amigo sempre ao dispor
Pedro de Fren••

Grupo d4Z amigos
======================1

«Os Tavirenses»

Deste grupo recebemos a

oferta de 5$00. para serem dis­
cribuidos pelos pobres prote­
gidos pelo nosso jornal e em

nome dos 'luais gradecemos.

pação daquele Organismo pa­
ra a construção das referidas
casas seria de 10.000$00 por
cada.
Dada a exiguidade da verba

e a situação económica da nos­
sa Misericórdia. viu-se esta

na impossibilidade de chamar
a si a construção do referido
Bairro, pois tanto a compar­

ticipação para a compra do
terreno, çom o aumento da
verba de 100$00 (cada casa

cus.taria à volta de 40.00$00).
não puderam ser concedidos;
e, sem possibilidade de con­

trair empréstimos e não dis­
pondo de fundos para tal fim,
ficou mais uma vez a nossa

terra sem possibilidade de ver

realizada uma das suas maio­
res aspirações •..
Parece, portanto, que uma

onda de fatalismo paira sobre
esta Tavira, impedindo, por to­
das as formas, 'lue tenha rea­

lidade prática aquilo que as­

pira •.•
Dír-se-ía que tudo se conju­

ga para impedir e entravar o

prpgresso e desenvolvimento
desta Veneza Algarvia ...
" Oxalá que, num futuro pró­
ximo, o «Diabo deixe de estar

por d etrás da porta I. .. :.

lIbQrlv C()ncQI�i&)

Ourivesaria Esmeralda
(Junf() il farmácia João de ()eus)

SILVES
raiar duma aurorade progresso.
Despedimo-nos do sr, Pre­

sidente da Câmara, agradeci­
dos pela sua gentileza, fazen­
do votos pelo progresso do seu

concelho, prometendo voltar a
Silve. no dia da inauguração
do nova Hospital.

Grande sortido em ouro, joias, pretas e relógios
Oficinas próprias para consertos de rel6glos e ouro

VIsite' esta CasaPreços de reclame
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_Jorge filipe Coelho �ibeiro, Capitão de Cavalaria na situação de :reserva e Presidente da Câmara Municipal do

Concelho de Tavira:
.'

Faz público que, a Câmara Municipal do Concelho de Ta­
vira na sua reunião de 9 de Setembro do corrente ano. delibe­
rou votar as licenças e taxas constantes da Tabela B anexa ao

Código Administrativo, para serem cobradas com início em 1

de Janeiro de ,1956, que abaixo se transcreve e foram aprovadas
pelo Conselho Municipal em .sua sessão de 15 do referido mês:
.,.

k .,

. •

CAPÍTULO VI
"

,r','

�Llceriçã para anünclos e reclames

Art.° 1. ei -,_:ÀÍ16ncios·'luminó'sos :
.

". , .' (, ,...

Renov�çã:o' de-licença de anúncios luminosos:

e) Confinantes com a via pública, por metro qua­
drado e por ano .

d) Não confinantes com a via pública, por metro
quadrado e por ano .

e) Mínimo de taxa a cobrar •

Anúncios luminosos com projecção de imagens:
- i) Instalação, por metro quadrado ou fracção,'e

'.

por ano'

'. g) Renovação, por metro quadrado ou fracção e

por ano

Art.o z.o - Bandeiras de reclame:

a) Anunciando assuntos comerciais, por: cada
uma e por ano

b) Anun,dando leilões, por cada e por mês

Art.o 3.° .....;:. Placas proibindo a:fix�r cartaæess ':."

a) Por cada Uma e por ano

Art.o 4.° - Reclames diversos;
,

1) Afixação de anúncios-ou reclames em papel ou
tela, colocados em cunhais dos prédios confí­

.

nantes coni a via pública (exclusivo de) por
concurso pühlfco •

2): Dizeres ou letreiros, números, iniciais ou em­

blemas, 'etc; pintados, gravados ou em relevo,
em prédios onde 'existam os estabelecimentos

,

reclamados ou apostos em veículos _:_ Até dez
palavras, taxa anual, '. . • ..

- Por cada palavra a mais.
,

3) Exposição de fazendas, ou quaisquer objectos,
nos passeios em frente dos estabelecimentos ou
fora das ombreiras ou padíeíras, por metro li­
near ou fracção, taxa anual

4) Exposição: de jornais, revistas e fazendas fora
das janelas ou nas varandas, objectos depen­
durados, não excedendo 10 centímetros de sa­

liência, . por metro quadrado ou fracção, taxa
anual

.
.

5) Reclames sonoros na via pública, quando per-
mitidos - taxa anual

'

.'.

6) Aparelhos de rádio, alto-falantes e outros apa­
relhos sonoros fazendo emissões para a via
pública ou estabelecimentos ou para fins co­

merciais - taxa anual e por cada.

7) Reclames (exibição de) na via pública: .

Por quinae días . . , .

Por cento e oitenta dias.
Por' ano. . . • . . . . . •

Homens reclame com anúncio, cada.

8) Reclà.mes (distribuição de ímpressos), taxa diá-
.

ria
.

9) Reclam.es ou dizeres (no passeio da vía públi­
ca, em frente do estabelecimento do requereu­
te) - cada metro quadrado ou fracção, taxa

anual
'

10) Reclames em edifícios, muros, pàredes, paliça­
das,' etc., alheios à ocupação de estabelecimen­
to reclamado- por metro quadrado, taxa anua]:

Até 1 metro ....•

De mais de 1 metro a 6 metros

De mais de 6 metros.

11) Tabuletas, placas, escudos, cantoneiras, painéis
e semelhantes, amomfveís - por cada metro

quadrado ou fracção, taxa anual·

12) Globos. cubos, prismas e semelhantes não lu­
minosos - por cada um e por ano , '. . .

13) Vitrines, mostradores, quadros colocados ern
lugares entestando com a via pública até 0,10 m.
de saliência - por cada e por metro quadrado
ou fracção -:" taxa anual . . . • '. .

�

10$00

15$00

z$oo

3$00
5$00

10$00

12$50
15$00

.. 20$00

14) Afixação de cartazes ou anúncios, quando não
haja- exclusivo, por cada e por mês .

15) Lice�ças de anúncios não especificados.
Art.O 5.p� Alpendres:

.

,·Por motivo linear dé frente ou fracção e por ano:

1$00
30$00

$

12$50
1$20

100$00

50$00

100$00

500$00

10$00
50$00
80$00
300$00

10$00

50$co

60$00
80$00
100$00

30$00

20$00

30$00

", a) A�é u� metro de avanço .

b) Coin mais de um metro de avanço

30$00
60$00

A:ll't.� 6> .: sanefas colocadas �a frente ou laterais dos al­
,

perrdres :
.

.'
.

'�"','

Pôr c�da uma e por ano 10$00
,.

Art. 7.9. - Toldos:

/';"1 Inst�laçÕes.� licenças do, 1.0 ano, por metro linear
.de frente ou fracção:

a) Até Z metros. . . • . • .

b) Mais de Z metros e até 4 metros .

c), Maiª de 4 metros e até 6 metros.
d) 'De mais de 6 metros

Reformas:

e) Por':cada metro ou fracção e por ano

30$00
25$00
ZO$oo
15$00

zo$oo

Art. o 8.° - Anúncios portáteis pintados em madeira, tela
. ou ·outro material:

Cada e por ano

Observações
1.<> - O� anúncios ou reclames, quando escritos em estran­

geiro,'pagam. o dobro das taxas fixadas;
.

z.O __: Às taxas são devidas sempre que os anúncios se divi­
sem da .via púbUca, entendendo-se, para esse efeito, COmO via
pú.blica .os .camín'hos de ferro, ruas, praças, avenidas por onde

. transírem Livremente peões, automóveis ou outros veículos.

50$00

CAPíTULO VIII

Llcenças .para a ocupação de via pública:
Fitas 'anu�ciadores e reclames atravessando a via pública

e pa.in éis':
•., ,

Por cada El por mês.. .• ••.• 50$00
Guindastes ou vigas com diferencial e instalaçõe,

semelhantes, por cada e pOI ano. 100$00

Postos telefónicos:

Taxe. à�ual é, por cada.

Ocupação de terrado por:

Engraxa'dores, máquinas fotográficas, mesas, es­
tantes de Hnos, caixas (para venda de gelados)
cabases (para venda de castanhas) barracas (pa.
ra venda de bilhetes), bancadas, balcões, ãrvo­
res�' tabuletas, stands, tabuleiros, propagandís­
tas, ·balanças (para pesar pessoas) manjericos,
brinquedos, etc., por cada metro quadrado ou

fracção' e por mês . . . . . • . . .

50$00

-5$00

CAPíTULO XIV

Taxas pela utlttzaçâo de Mercados Municipals
abastecedores e retalhistas:

Entrada .de volumes e géneros:

a) Por volume até 45 quilogramas
b) Por volume além de 45' quilogramaa

Diversos:

Ar.r.ecadaç.�o de volu�es, incluindo taras, em armazéns e

depósitos ÇOln¡P,),!S dos mercados:

1$00
1$50

Pt>mdia�'e volume' .

Por semána e volume
Por mês e volume

Manutenção de volumes nos lugares de terrado,
bancas. e mesas, incluindo taras, desde e. hora
'do fecho dos Mercados até à hora da sua aber-
tura -:- por dia e por cada volume $50

Cedência de ocupação de lojas, armazéns e-depósitos pri­
vativos, barracas, terrenos ocupados por barracas particulàres,
bancas e mesas e terrado - o pagamento por uma só vez do cor­

respondente a 10 mensalidades.

$50
3$00
10$00

Obser-vações
Que de harmonia com as observações, do capítulo XIV das

taxas de utilização dos Mercados Municipais, constantes da
Tabela B, anexa ao Código Administrativo, a Câman Muni­
,cipal deliberou que as taxas de utilização giária e de entradas
de volumes no Mercado Municipal, respeitante ao peixe, sejam
substituidas pela percentagem de 3.5-/0 sobre o valor da lota.

lugares
Para constar e devidos. efeitos se publicou o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos

do costume.
Tavira, 30 de Novembro de 1955 O Presidente da Câmara Municipal

, il) Jorge 'Ribeiro

Notícias Desportivas

fUT�BOL
Campeonato Nacional da II DivIsão

(Zona Sul)

Othancnse 1 - Coruchonsc 1

O Estádio Padinha em

Olhão registou boa assistên­
cia para presenciar o jOgo en­

tre a turma algarvia e o z.
o

classíficado da zona, sob a ar­

hrítagem- do sr, Alfredo Lou­
ro, de Lisboa.
A jogar contra o vento que

por vezes soprava com rajadas
fortes, a equipa da casa lan­
çou-se logo ao ataque; numa
intervenção do quinteto avan­

çado forçou o guardião Sério
a empregar-se a fundo a fim
de evitar que as suas redes
fossem tocadas. Nesta jogada
deu-se um pequeno incidente,
pois o rosto de Sério apareceu
ensanguentado depois do arro­
jado mergulho aos pés de An­
gelo. Este jogador, pouco de­
pois também havia de sofrer
um golpe no rosto, ao dispu­
tar uma bola alta.
Com jogadas alternadas nos

dois meios campos foi a equi­
pa da casa que aos 13 minu­
tos obteve o l." golo; infiltra.
'ção rápida pela extrema es­

querda com centro pronto e

medido e o esférico entra nas

balieas conjuntamente com o

seu autor Angelo.
A partir desta altura o jogo

toma mais entusiasmo e assis­
te-se a um período de domí­
nio dos visitantes, com a de­
fesa de Olhão a desfazer joga.
das dentro da grande área;
vários remates saem ao lado
ou encontram as mãos seguras
de Abade. Depois de passar
este mau bocado a equipa da
casa começa novamente a apa­
recer mais ao ataque; por vá­
ria s vezes a bola ameaçou as

redes de Sério, e ou esbarram
na defesa ou acaba por sair
sem pezigo devido ao mau re­

mate dos avançados da casa.

Quase ao findar da 1.a par­
te, precisamente aos 44 minu­
tos, o Coruchense obteve o

,

golo do empate, por íntermé­
dio de Júlio, que se encontra­

va na posição de fora de jOgO;
o árbrito manteve no entanto

a sua decisão e indicou o cen­

tro do terreno para recomeçar
a partida.
Assim quando se atingiu o

final do 1.° tempo com as duas
equipas empatadas a uma bo­
la surgiu-nos uma dúvida; se­
ria o Olhanense capaz de se

opôr na segunda parte à me­

lhor preparação física demons­
trada pelo onze de Coruche?
Por um lado, o vento era um

precioso auxiliar da equipa al­
garvia, mas por outro, o tempo

-

ameaçador poderia transfer­
mar o campo num lamaçal e

daí, tinha a palavra a melhor
consriruíção física dos jogado­
res do Coruchense e não a ha­
bilidade do Olhanense. A se­

gunda parte princípíou debaí­
xo de chuva por vezes com bá­
tegas fortes, e não obstante es­

sa contrariedade, foram os do­
nOB ,da casa que tomaram o co­

mando da partida e muito na­

turalmente acabaram por sair
vencedores de um jogo aparen­
temente difícil, mas que se tor­

nou fácil mercê não só da boa.
exibição como também dáapli­
cação de toda a equipa. O go­
lo de Simões, aos 9 minutos,
deu novo alento á equipa, de­
senvolvendo boas jogadas e a

ímpôr-se a vários ataques doa
ribatejanos. Aos 45 minutos
o centro-avançado Angelo, a

passe de Simões, confirmou a

victória com a obtenção do 3.°
e último golo da sua equipa.
Nomes a salientar: Abade

.

muito seguro, um guardião de
excelen tes recursos; dos três de­
fesas Tavares foi o mais fraco;
Poeira e Reina excelentes, em­
bora com funções diferentes;
e na linha atacante todos se

e.forçaram por cumprir. .

A arbítragem, foi irregular,
poi. além de denotar falta de

.(Continua na 4.8 página)
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Notícias DesportivasCâmara M-unicipal de .Tavira'

EDITAL
Jorge Filipe Coelho Ribeiro, 'Capitão de Cavalaria na situação de reserva e Presidente da Câmara Muni­

cipal do Concelho de Tavira:

Faz público que a Câmara Municipal do Concelho de Ta­
vira na sua reunião ordinária de 9 'de Setembro do corrente

ano, deliberou aprovar o «Regulamento das licenças para tabu­
letas, letreiros, lápides, vitrines, estrados, cartazes, anúncios e

outras fOl'mas de propaganda na via pública», que abaixo se

trascreve e que mereceu a aprovação do Conselho Municipal na
sua sessão de 15 do referido mês:

Art.o 1.0 -:e proibido no concelho de Tavira ,a afixação,
.píntura ou reforma de letreiros, tabuletas, lápides, quadros.
placas proibindo afixar anúncios, cartazes eu outros emblemas
destinados a chamar a atenção pos transeunres, sem prévia li�
cença, da Câmara e pagamento respective das taxas legais.

§ 1.0 - As formas de anúncio': ou reclame, referidos neste
art igo só podem permitir-se de modo que não prejudiquem o

'efeito estético dos edificios, o trânsito público e o serviço de
segurança em case de incêndio. ;�,

§ 2.0 - Às taxas são devidas sempre que os anúnGlQs ou re- '

clames se dívise'm da via pública, entendendo-se para esse efeito
como via pública. es caminhos <fe ferro, ruas. praças-e avenidas.
por onde transitem livremente' peões. automóveis' ou' outros
veículos.

' .

Art.o 2.0 � Os anúncios ou reclames' quando escritos em

lingua estrangeira. pagam o dobro das taxas fixadas.
Art.0'3."'-Não é permitida a construção. na frontada dos

prédios confinantes com a via pública, de vitrines ou mostra-
,

dores destinados à exposição de objectos", sem licença da Câma� _

ra e pagamento da respecriva taxa.

§ único - As vitrines ou mostradores em caso algum pode­
rão avançar perpend icule rmentê sobre a via pública. mais lie

'

vinte centímetros.

,
Art.o 4." - As esferas, discos ou outros emblemas que façam

saliência para a via pública. só podem ser consenridos, 'quando
obedecerem às seguintes condições:

1.0 - Deixar entre o 'nivel do passeio ou'da via pública e a

parte mais baixa do emblema, o espaç¡o minimo de dois metros
de altura;"

...'

, -1. ",. _

- 2.0 - Não prejud icar qualquer árvore existente no local.
nem impedir ,a, irradiação de qualquer candeeiro de iluminação.

Art.o, 5.° - A colocação de estrados fixos de madeira, ferro
ou qualquer outro material, junto dos passeios das ruas ou so­
bre os passeios junto às portas dos .préd ios, destinados à: saída
e entrada de veículos. só é permitida com licença da Câmara e

quando não haja obstáculo ao trânsito público. nem per igo ou

embaraço: para os transeuntes.
'

Art;o6.� -;- Só nOI3 sítios' da vía pública, com mais de sete
metros. poderá haver toldos às portas dos estabelecimentos para
evitar o sol. com prévia licença ,da Câmara. pagamento da res­

pectiva taxa e obedecendo às seguintes condições:
1.0 - Mante� a maior altur� da porta, não devendo nunca

deixar de ter menos de dois metros, a contar do pavimento da
rua ou passeio. at�.à margem inferior da sanefa;

.

2.0 - Saliência não excedente a menos de trinta centímetros
que a largura do passeio, se a rua o tiver, mas nunca superior
a 1.5 metros; ou de forma a .ernbaraçar o trânsito da rua;

3:° -'Estar sempre em bom estado de conservação e limpeza.
Are 7.° - t proibida a afixação de cartazes e anúncios.

reclames ou quaisquer escritos de propaganda. nas paredes,
muros ou resguardos de qualquer propriedade murricípa] ou que
esteja a seu cargo e bem assim dos edifícios públicos, escolas ou
em edifícios onde esteja colocada a placa proibindo afixar anún­
cios. excepto quando se trate de p:ropa-ganda eleitoral ou anún-
cios e cartazes oficiais.

'
,

§ único � Os letreiros ou reclames pintados ou afixados nos
edifícios indicados n e ste artigo à data <!la pub licação deste Re­
gulamento, serão retirados no prazo de tres meses. da sua en­

trada em vigor.
Art.o 8.0 - t proibida a distribuição de reclames impressos

ou exibições de quaisquer outros anúncios, sem prévia licença
municipal.

-Art.o 9.0 - As licenças iniciais deverão ser solicitadas por
petição selada a apresentar na secretaria da Câmara Municipal.

§ 1.0 - A petição, quando disser respeito a placas, tabuletas'
ou outros meios d:e publicidade, deverão ser acompanhados de
uma memória descritiva com os elementos julgados indispen­
sáveis à apreciação e resolução do pedido. tais como: dizeres,
local de afixação. natureza do reclame ou anúncio.' material
empregado e dimensões.

§ 2.0 - Considera-se licença inicial toda a que tiver des­
coatinuidade.

§ 3.0 - Transità:ciamente. no ano de 1956, devem ser reque­
ridas e pagas no mês de Janeiro as licenças iniciais para todos
os indicadores mencionados no Capitulo VI da Tab-ela :B, ane­
xa ao Có'digo A'dministrativo, votadas para' cobrança na reunião
de 9 de Setembro de'19�5, podendo as mesmas serem pagas nos

meses de, Fevereiro e'Março com JUTOS de mora.

Art.o 10.0 - A Câmara Mun.icipal pode indeferir os pedi­
dos. sempre que os dispositivos de publtcidade :

possam colidir
com o aspecto arquitetórrico e arranjo estético do edifício, com a

utilização normal da via pública, com as regras de ortografia.
ou ainda, que contenha matéria inconveníenre sob o ponto de
vista moral ou social.

Art.o 11.° - Às tabuletas. letreiros e outros reclames a co-'
locar em edificios dentro das zonas de proteção dos monumen­
tos nacionais. estão sujeitos aos pareceres favoráveis da Di­
recção Geral dos EdHicios e Monumentos Nacionais e ao defe-
rimento definitivo da Câmara Municipal. .J

Art.o 12.0 - Estão isentos do pagamerrto de taxa pela afi­
xação de tabuletas que indiquem a localização das repartições
públicas, organismos corporativos e de coordenação económica
e das instituições e estabelecimentos humanitários de benefí­
cência.

§ único - As entidades referidas neste artigo não estão no

entanto isentas da Hscal lza ção e condicionamento por parte da
Câmara Municipal. da colocação de qualquer tabuleta, devendo
requerer o licenciamento nas mesmas condições das que são men­
cionadas no a rt." 9.0 do presente Regulamento.

'Art.o 13.° - As licenças de renovaçãode publicidade e de
ocupação da via pública, serão solicitadas e pagas d.urante o mês
de Janeiro e dentro dos 60 dias imediatos. acrescidos de juros de
mora, calculados nos termos do art." 139.o'do Decreto-Lei n."
16.731, de 13 de Ahril de 1929.

§ único -"Decorridos os 60 dias' referidos neste art. ó. sem
que tenham sido pagas as licenças respectivas, será aplicada.
pelos agentes policiais e de ficalizaçKo. a multa de 100$00.

Art.o 14.0 - Se qualquer munícipe, a quem tenha sido recu­

sada a licença de publ icidade ou ocupação da via públ,ica. per­
sistir na publicidade ou ocupação, ser-Ihe-á aplicada/pelos agen­
tes policiais ou de Eisca liaação, a multa de 250$00, sendo consi­
derado em desobediência nos termos do Código Penal, se não
eliminar a causa determinante no prazo que lhe for intimado.

Art.o 15.0-as infrações do estabelecido nos art." 1.0 e 3.0 e

seus parágrafos, art. os 4.0 e 6.° e seus números, art," 5.°, 7.0 e s eu

parágrafo, ar t." 8.0• e parágrafo único do art." 12.0, serão punidas,
com a multa de 100$00.

Art.o 16.0 - Este Regulamento entra em vigor no dia 1 de
Janeiro de 1956.

. Para constar e devidos efeitos se publicou o presente e outros de igual teor que Vão ser afixados nos
do costume.

t .

Tavira, 30 de 'Novembro de 1955 O Presidente da Câmara Municipal,

a) Jorge Ribeiro

lugares

J. r\. Pf\CNECO'
TFiVIRrt

Fábricas de ,moagem de
'farinha espo'ada e ramas

'.

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. PACHECO
tenham a consagração do

.

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
�. ' .

!

Quer ser amável pelo N,atal?
'

Seja-o. mas de modo a ser prestável. Of�reça um apare­
lho fotográfico a vosso filho. À. venda na fef() Ándràde

Grande novidadé para o Nàtal
Envie as suas fotografias com Boas Festas. O presente que só o
estimado cliente pode dar. Personalize as suas Boas Festas en­
viando a sua foto em cartões fotogràficos, impressos nos labo­
ratórios da

I

FOTO ANDRADE,

fUTEBOL
(Continuação da 3.8 pãgina

critério no julgamen'to das fal.
tas, petmitiu e não reprimiu o

chamado «jogo feio» muito
utilizado pela equipa visi.
tante.

Urfent .. 1 � = fareme 1

Chegando ao intervalo a

vencer por 1-0 o Farense con­

sen tiu a marcação de 5 bolas.
na 2.

a

parte. O melhor poder
físico dos lisboetas suplantou
o entusiasmo dOS-.'a-lgarvios.
O jogo Portimonense.Esto.

ril empatado a 1 bola apenas
durou 63 minutos em virtude,
do mau tempo, pelo que se te·

rá de realizar novo encontro.

A classífícação é a seguinte:
J V E D P

Oriental.. 15 9 5 1 23,
,CoTuchense . 15 9 3 3 21
Estoril .". • 14 7 5 .z 19
Portalegrense 15 6 5' 4 17
Farense . . • 15 6 4' 5 16
Monti;;o.. 15 5 5 5 15
Olhanense . . 15, 5 4 6 14
Portimonense 14 5 4 5 14
Desp. Beja. • 15 "5 4' 6 14
União. Sport. 15 5 3 7 13
Olivais .. '15 5 2 8 12
Juventude. 15 4 3 8 11
Arroios.. 15 4 3 8 11

«O Elvas». 15 2 4 9 8

Jogos pára' hoje � em Elvas;
«O Elvas-Olhanense (1-2) em
Lisboa; Oriental-Portimo­
nense (3-2) em ;Faro; Farense
-Desp. de Beja (2-2).

�

Campeonato de Júniores

O Olhanense venceu poi ,3
bolas a 2 o Esperança de La ..

gos, O Portimonense foi em­
patar 1-1 corn o,"Farense no

jogo disputado em Faro.

Campeonato Nacional da IIIDivisão
[l. l. de Lallos 3- Lusitano ;I.
A única vitória' dos barla"­

ventistas foi funesta ao clube
do Sotavento. O entusiasmo
do onze de Lagos venceu os

«nervos» dos jogadores do,
Lusitano de Vila Real de
Santo António. Com' este re­

sultado, o Silves deverá ser o

campeão do Algarve. não
obstante ainda ter de jogar.
no seu campo, com o Loule­
tano. em virtude do mau tem­
po não ter permitido a reali­
zação da 2.a parte do encontro
de Domingo passado e em que
o resultado era de 1-0 a favor
dos nO\TO� campeões.

ANÚNCIO
2.a Publicação

Pela a- Vara Crvel, 2: Sec­
ção, correm éditos de 30 dias,
a contar da 2.a publicação des­
te anúncio. citando Maria Jo­
sé Coelho, cuja última resi­
dência em Por-tugal foi na ci­
dade e comarca de Tavira. fre­
¿uesiade $ant'Iago ausente em

parte incerta, para no' prazo de
20 dias finda o dos édHôS, con­
testar querendo a acção de .dí­
vórcio litigioso que lhe 'move
Joaquim dO,s,Santos Campina
sob pena de se seguirem os de­
mais termos da lei.

.

Lisboa. 29 de Outubro de
1955.

I TAVIRA
-

Prepare-se a tempo para a época do NataI
Para mais esclarecimento quelra dirigir-se à FOTO ANDRADE,

onde será atenciosamente atendido.

O Chefe da Secção, ajudante,

Maria Eugénia'Duarte Bicho
O Corregedor,

Alberto Tocano

António da Cunha BarataInstalações de água
quente ou fria

Casas de banho completas
Esgotos e fossas sépticas
Construção e Reparação

Casa com .10 divisões, grande
quintal e garage anexa na Rua
4 de Outubro, 18.

Trata na mesma.

ADVOGADO

TAVIRALadislau Soares
Rua 9 de Abril, 41-A - TAVIRA ns�inai O «PODO Dlnarulo»



ALGARVIOPOVO 5

Cámara Municipal de Tavira

[DITAL
Jorge fiIiP.� Coelho Ribeiro, Capitão de CavAalaria

na situacão de reserva e Presidente da Camara

Municipal do Concelho de Tavita:

Faz saber que a Câmara Municipal de Tavira, em sua reu­

nião ordinária de 9 de Setembro do corren te ano, deliberou
aprovar o Regulamento de Licenças para ocupação da via "pú­
blica, que abaixo se transcreve, o qual mereceu a aprovação do
Conselho Municipal, em sua sessão de 15 do referido mês.·

�egulamento das Licenças por ocupação
da Via Pública

Art" 1" - t: proíbída, no concelho de Tavíra; a ocupação
da via pública, passeios, esplanadas fronteiras aos cafés, cerve­
jarias,leitarias é-estabelecimentos semelhantes, jardins públicos,
praças e outros lugares públicos, sem prévia licença da Câmara
e pagamento da respectiva taxa. ..

. _

.

Art." 2.- r+: As licenças serão concedidas por perição selada
ao interessado pagas no acto da sua concessão e apenas para as

seguintes modalidades:
1) Fitas anunciadoras, reclames atravessando a via, pública

e painéis;..
'

,

2) Mesas, cadeiras e pequenos pavilhões; .

3) Guindastes ou vigas com diferenciais e instalações se-

melhantes; " '
'

4) Tubos subterrâneos para condução ,de quaisquer líquidos;
5) Postos telefónicos; ,

6) Ocupação de terrado por: engraxadores, máquinas :foto­
gráficas, mesas, estantes de livros, caixas para vendas de gelados,
cabases para venda de castanhas, bancadas Piira venda de bi­
lhetes, balcões. árvores, tabuletas, stands, tabuleiros, propagan­
distas. balanças para pesar pessoas, manjericos, brinquedos,
Heres, perus. 'ferro-velho. etc.

Art." 3." - A ocupação é restrita à f&ixa contígua aos res­

pectivos estabalecímenros, salvo se o interessado apresentar au­
toziaaçâe por escrito" dos proprfetários, inquilinos ou outros

ocupantes dos prédios, devidamente assinadas e reconhecidas
por notário.

'. Art." 4.° - A ocupação de 'passeios e esp lanadas só poderá
ser permitida, desde que se guarde uma faixa, com a largura a

determínar pela Câmara, para o público poder transitar livre­
mente. sem utilizar a faixa de rodagem.

Art." 5." - As transgreesôes dos art." 1.0 e 2.0 e seus pará­
grafos 3" e 4.°, serão aplicadas, pelos agentes policiais e de fis­
calização. a multa de 100$00.

Art." 6."..- A reincidência será punida com a multa de 200$.
, Art.o 7.° -'- t proibida a ocupação da via pública, passeios,

esplanadas. jardins públicos, praças ou qualquer outro Iugar
público, com materiais e objectos de qualquer natureza, não
constantes dos consignados nos números 1 a 6 do art." 2.° do

.

presente Regulamento, com excepção dos materiais consignados
nas licenças de obras. '

§ único - A inobservância. 9.0 preceituado neste artigo será
punida com a multa de 200$00.

Art.o 8.° - Transitoriamente, no ano de 1956, devem todas
as licenças a que se refere o presente Regulamento, ser requeri­
das e pagas no mês de Janeiro, podendo ser pagas nos meses de
Fevereiro a Março,. com juros de mora. Decorridos estes prazos,

-

sem que tenha sido paga a respective licença, será aplicada, pe­
los agentes policiais e de Hsca liaaçâo, a multa de 100$00.

Art.o 9.° - Este Regulamento anula, para todos os efeitos
legais. a postura da Câmara Municipal de 16 de Setembro de
1954, entrando em vigor a partir do dia 1 de Janeiro de 1956.

Para constar e devidos efeitos se publicou o pre­
sente e outros de igual teor que Vão ser afixados, nos luga­
res de costume.

Tavira, 30 de Novembro de 1955.

O Presidente da Câmara Municipal,

a) Jorge Ribeiro

Espingardaria Algarve
da Via & FIoS de José Viegas Mansinho -1 el. 40 - lAY I RA

importação directa
de espingardas, carabinas, pistolas e revolveres
das mais acreditadas marcas.

Oficina de reparação de armas e de car­
regamento de cartuxos por sistema eléc­
trico dirigidas por técnicos competentíssimos.

Representante exclusiva

no Algarve, da mais acreditada e perfeita

pistola de alarme R (i
última palavra da indústria Alemã

Preços, sem competência e ,especiais para revenda

-

••••••••••••••••••••••••
• $

! Notícias PessoaJs I
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem an08: .

Hoje - D. Natália Parreira An­

jinho menina Maria Luisa Baptis­
ta e ;1'. José Martinho dos Santos.

· Em 19 - D. Maria Fausta Teixei­
ra Telo, D. Maria do Nascíruneto,
Mendonça Bernardo, D. Irene da
Silva Lança, D. Maria Carlota de
Oliveira Cruz, D. Maria Virginia
Laranjo Correia. D. Maria Fausta,
D. Maria Aldomira Ponce Sebas­
tião Gonçalves e srs. João Amaro
Fausto, José João Guerreiro Con­
ceição e Fernando Dário Bandeira
Carvalho.

,

Em 20 - D. Felísbela Cabrinha.
Em 21- D. Maria Lídia Coimbra

Fagundes, D. Maria Tomé Pinto
Corvo, MIe. Maria Graclete Lopes
da Cruz e ar. Sebastião Ribeiro
GaIvão.
Em 22 - D. Maria Adelina Neto

Pereira, D. Maria Celeste Palmilha,
D. Maria Judite Lopes Páscoa, D.
Maria Honorato Fialho de Mendon­

ça, MIe. Maria Natália Torres Lei­
ria, menina Maria Judite Lopes da
Cruz e menino José Manuel Ven­
tura 'Falejr-o,
Fm 23 - D. Alzira Matos Amaro,

D. Elisa Jara Lino e sr. Dr. Rogé-
rio Peres.

'

Em 24 - D. Maria Natália Ribei­
ro GaIvão Cansado e D. Joaquina
Custódia de Oliveira.

Partidas e Chegadas

Regressou de Lisboa, aonde roí
submeter-se a um tratamento, a
'sr." D. Marta-da Conceição Viegas
Mansindo,

- Foi à capital a sr.a D. Rita
Bragança Gil, esposa do nosso

prezado assinante sr. Dr. José Bra­
gança Gil, professor do ensino
liceal.

- A fim de passar a quadra fes­
tiva do Natal com seus pals e as­

Ristir ao casamento de seu filho,
sr. Dr. Jorge Oliveira Fagulha, se­
guiu para Paialvo, concelho de
Tomar, o Director Escolar do nos­

so distrito, ar. Virgilio Ferreira

Fagulha.
'

Casamentos

No passado dia 4 do cot-rente,
realizou-se em Almada o casa­

mento do nosso conterrâneo sr.·
João Sabino Pires da Encarnação,
radlotécnico da firmaGuerin, Lda.,
de Lisboa, filho do sr. João da En­
carnação, funcionário dos Servi­
ços Municipalizados da Câmara de
Tavira, e de D. Alice Pires da En­
carnação, já falecida, com a tam­
bom, nossa conterrânea sr." D.
Maria Ivete Mendonça, filha do
sr-. Manuel Pedro Mendonça e de
D. Ilda Gago Mendonça.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, seus país: e, por parte do
noivo, a sr.a D. Carmem Agostinho
Peres e seu esposo Raul António
Peres.
Os noivos fixaram residência

em Almada, a quem desejamos as

maiores venturas.

Na igreja paroquial de Santa
Marin do Castelo, realizou-se no

passado dia 10 o enlace matrimo­
nial da sr." D. Ilda Luisa Leiria da
Silva Ravasco.: filha da sr.a D.
Georgina Leiria Ravasco, profes­
sora oficial, aposentada, e do sr.
António do Nascimento da Silva
Ravasco, já falecido, com o ar.

Manuel Mariano Vieira, funcioná­
rio da Casa Pia de Lisboa.
Foram padrinhos, por parte da

noiva, o sr. José Rodr-igues Cente­
no e sua esposa, sr.a D. Maria do
Rosário Ponce de Castro Centeno;
e, por parte do noivo, o sr. El v í

no .

de Abreu e Sflva, come rcianre, re­
sidente em Cacela, e sua esposa,
sr." - D. Marília Vaz Monteiru de
Abreu e Silva, professor-a oficial,
aposentada.

AC> 'kMM -

Necrologia

Com 48 anos de idade, faleceu
há dias em Lixboa, no Instituto dc

Oilcologia, aonde fora procurar cu­
ra para os seus males, o sr. Mário
Lopes Rodrigues, sapateiro, casa­

do, natural de 'I'avira,

Faleceu no dia 9 do cor rente, em
Lisboa, onde -reaidia há muitos
anos, o nOS80 assinante sr. Capitão
Manuél Pedro, natural do Azinhal,
freguesia de Castro-Marim.
Assentou praça em Tavira, no

Regimento de Caçadores 4, e pres­
tou serviço no Colegio Militar. Em­
barcou para Angola em 1901, onde
desempenhou diversas funçõs, co­
mo a de chefe de secretaria e pro­
motor do Tribunal Militar. Foi
,promovido a Capitão em 1920, e,
depois de regresso à Metrópole,
esteve colocado na 2." Repartição
do Ministério da Guerra. Possuia
as medalhas de cobre, prata e ou­

ro de compor-tamento exemplar.
Deixa viúva a sr." D. Maria da

Conceição Abreu Pedr-o e era pai
da sr.' D. Laura da Conceição Pe­
dro Oliveira, director-a da Escola
Masculina de Alhos Vedros, e do
sr. Manuel Pedro Júuior, corner-

ciante no Rio de Janeiro. .

No passado dia 10 do cot-rente
faleceu na Luz de Tavira a sr." D.
Maria da Glória Viegas Valentim,
viúva do sr. Sebasttão de Jesus

EDITAL
João Aontónio da Sliva Graça

Martins, Engenheiro-Chefe da 5.8

Círcunscr-íçào Industrial, faz saber
que Pedro da Silva e Humberto
dos Santos Reis, requereram li­

cença para instalar uma oficina
de vulcanização de pneus e cârna­
ras de ar, incluida na 3.a classe,
com os inconvenientes de cheiro
e perigo de incêndio, situada na

Rua Roque Féria, n,? 8, freguesia
de Santa Maria, concelho de Tavi­
ra, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou 'I'óxicae e dentro 40
prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen"
tal' reclamações, por escrito, con­
tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respective pro­
cesso nesta Circunscrição Indus­
trial, com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n.O 2-2.0 (Edi­
fício da Mutualidade Popular).
Faro, aos '1 de Dezembro de 1955

O Engenbdiro-Chefe da CircunscriQão,

João António da Silva G. !'1al'tins

ExeCl�çãO de bordados
... , .

a maquina

R n�U[ia SIH�6R em Jauira
executa quaisquer traba­
lhos de bordados à má­
quina.
Faça lOIS suas encomendas

Rua da lLberdade

P,I A N O
De marca alemã, armado em

ferro, em .bom estado; vende-se

barato, por motivo de retirada.
Ver e tratar na Rua de São

Luís, 31 - Faro.

Valentim, natural daquela locali­
dade.
A falecida, que contava 66 anos

era mãe da sr.a D. Maria
José de Jesus Guerreiro e so­

gra do sr. Francisco Magno Guer­
reiro, corre;;;pondente do «Povo
Algarvio» na Luz de Tavira; e avó
do sr. José de Jesus Guerreiro
furriel de Infantaria.
A sua morte foi muito sentida

na freguesia, onde a bondosa se­

nhora gozava de gerais simpatias.
O seu funer-al, que se realizou

na tarde do dia 11, para o cemité­
rio local, foi muito concorrido,
tendo-se o nosso jornal feito re­

presentar- pelo seu chefe de Re­
dacção.
A's famílias enlutadas endereça­

mos sentidos pêsames.

MILAGRE!
Procurando o teu olhar,
Entrei em Santa Maria;
Linda novena, a um altar.
Entre orações decorria I

Olhei, mas só p'ra. Senhora,
Que divina e gxsci] é I
-E, em minha alma pecadora,
Houve um lampejo de fé I-

Que mimo, que perfeição,
Que meigo olhar, Santo Deus!
Uma tã.o linda expressão
Nã.o é da Terra, é dos Céus I

Ajoelhei-me encantado,
Rezei à. Virgem por ti,
Mas teu olhar macerado
Nos olhos da Santa vi I

Baixei a vista e, depois.
Pedi sincero o perdão.
Confundira, louco, os dois
Dentro do meu coração I

-

E, quando a medo saía,
Contristado de pecar,
Olhei e, no seu altar,
A Virgem linda sorria!

Lisboa, 1955
Luí� Palma Vaz

Estabelecimento bem aíregue­
zado, trespassa-se, em Santa Lu­

zia, por () proprietário não poder
estar à testa do mesmo.

Tratar corn Américo Mendonça
dos Santos, no referido local ou
no sítio da Foz.

Caneta
Pelikan perdeu-se. ,grati6ca­

-se a quem a entregar na Es­
tação dos C.T.T. désta cidade.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN o STICO-TO­
MOQ-RAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSUL7ÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368

A Comercial Agrícola
de José Damião Neto
Rua Alexandre Herculano, 21- Telr. 154

TAVIRA
Deseja aos seus amigos e clientes um Feliz Natal. con­
vidando-os, ao mesmo tempo, a visitarem esta casa,
única no seu género, onde poderão confrontar a qualida­
de dos produtos expostos e a modicidade dos seus preços,

que. não receiam confronto.

Sementes hortícolas e ferraginosas, Farinhas da Na­
cional para gados, Cereais, Adubos Nitrophoska,
-N itrarnoncal e outros, Insecticidas e Fungicides e o

célebre «Leítosen» para desinfecção a seco do trigo
contra o fungão.

Secção de ferragens:
Grande sonido de instrumentos de lavoura, cons-
trução civil, etc. I

Secção de Drogas:
Tintas, Pinceis, Esmaltes, Gessos, Óleos de linhaça'
Àgusrraz, etc.

Secção de Perfumes:
Sabonetes, Pastas dentríficas, Cremes, Perfumes. Pó
de Al'!oZ e outros congéneres.

Secção de Brinquedos:
Grande stork dos mais modernos e interessantes
brinquedos para o próximo Natal, a preços nunca

igualados.

De suas compras a matrícula seja na

Secção agricola:

•

Comercial Agrícola
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A festa Singer na luz
sr." AN tt'A+.JF¥#E*¥M -, Ii &4# -PM'

I

I N
o passado domingo, con­

forme noticiámos, reali­
zou-se na Casa do Povo

¡;¡
efa Lu� de Tavira mais

-- uma Interessante festa,
promovida pela ímportante
Fábrica de Máquinas de Coser
Singer, para encerramento dos
Cursos de Costura e Bordados,
irricfados há tempo nesta im­
portante freguesia.
Inaugurou as exposições o

sr, Dr. Teixeira Marques, ilus­
tre "delegado do
LN.T.P. do dis­
trito, 'que presi­
Jiu à sessão so­

lene, secrets riado
pelos v srs. presi­
dente [da Câma­
ra e presí dente
da Casa do Povo.
Em Iugar de

'destaque, viam­
-se os corpos di
recti vos da Jb.nta
de Freguesia e

outras entidades.
Usaram da pa­

Iavra os srs. Cor­
r e ia Dourado,
p r e s i d e n t e da
Casa do Pqvo da Luz, MIe.
Ma ria Silos Palmeira, aluna do
Curso de BQrdados, Joaquim
José Valente, agente da Sin­
ger no concelho de Tavira e

promotor da interessante fes­
ta, Capitão Jorge Ribeiro, pre­
s,iciente da Câmara de Tavira,
Jose da Fonseca, inspector dis­
trital da Sing!"r, D. Graziela

I

Maria '\liegas Coelho, p rofes-

trabe lhos.Fem inínos e à Sin­
ger, pelo carinho dado a estas

manifestações culturais, hon­
rando-se bastante por fazer
parte duma argan iæaçâo cujas
máquinas são um primor de
técnica e que de há muito con-

'

quistararn os mercados mun­
diais e as simpa tías de todas
as donas de casa, fqcando,
muito especialmente, a digni­
dade e honradez de processos
dos negócios Singer.

'

I

A mesa de honra na sessão solene

(Foto Anciracle)

O sr, Cap. Jorge Ribeiro,
que fez o 'elogio da mulher
portuguesa e enalteceu a uti­
Iídade dos Cursos Singer na
vida doméstica, congratulan­
do-se pelos excelentes traba­
lhos que tem visto nas expo­

sições levadas a efeito em to­
do o concelho e agradecendo a

gentileza do sr, Joaquim Va­
lente pelos�..amáveis convites

que lhe tem feito

1

),
I I

para assistir a

tão simpáticas
m arri testações de
cul tura fero i nina.
O Sr. José da

Fons'eea, Clues,gra
deceu a presença
das entidades ofi­
naIS na ctu el'e
acto; bem como à
Casa do Povo as

facilidades con­

c'edídas; e, às
,alunas e mães, a
boa vontade em

t,Jm aspecto da assistência colahorar com a

(Foto And,.ade) Singer em mais
uma jornada de

grande alcanœ para a econo­

'mia dos lares.
Salienta.mos que todos os

oradores se congratularam com

a honrosa presença do sr. Dr.
Teixeir.a Marques, de quem
fizeram elogiosas referências.
Para encerrer a sessão, num

brilhante'improviso, o sr. Dr.
Teixeira Marques agradeceu
as palavras que lhe foram di­
rigidas pelos oradores. Agra­
deceu à Singer o amável con-

(Continua na 2.8 página)

so:Í� dos Cursos, e, pata en­

cerrar a sessão, o sr. Dr. Tei­
xeira Marques.

DOcS assuntos focados, desta­
camos: o sr. Correia Doura­
do, que fez o elogi;-daqueles
cursos, salientando a sua uti­
lida:de e o justo a'poio que a

Casa do Povo lbe deu, pelo
que o.s se'us ensinamentos re­

presentam na vida do lar nos

meios rurais.
O sr. Joaquim Valent-e, que

teceu um hino de louvor aos

Espingardaria «I D E Â L»
de SebaJtiãv Jvsé da LuzI

Arma.s, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Rádio - Relógi08 - Óptica
Oficina de Con8ertos '

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de lisboa.

Agente da Companhia Univer- Pólvoras p�ra caça
sal de Seguros 'e Resseguros

IMPDOTA�ÃO DI'O'ECTA I e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-
y da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele{:;�:�s:l��gardarla Ideal R. Alexandre Herculano, 6-TAVIR.A...Portugal

C a.rdoso C a ·be I e ireiro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Tratarnent{) à queda dv (abe.v
Œm aparelhvs e métvd� alemãv

DESFRISA CABELOS

Instituto de Beleza Cardoso
I I

TELEF. IBO

Rua da liberdade, 18-1.0 - T A V I R A

Pela Cidade
P.·esépio - Como nos anos

anteriores, 'estará patente ao

público na Secretaria do Ex­
ternato de Nossa Senhora das
Mercês, à rua de João Vaz
Corte Real, um Presépio cons­

truído pelos filia,dos do Centro
Escolar n," 1 da M. P., com o

seguinte horário:
Sábado, 24 de Dezembro,

das 2t às "23 horas;
Domingo, 25 de Dezemb-ro,

das'16 às 19'e das 21 às 23 h.
Quarta-feira, za, sexta-feira,

30, e sábad·o, 31,' d,a.s 21 às 23 h.
D'omingo, 1 de Janeiro, das

16 .às 19 e da·s 21 às 23 h.
.

Q'uin1a;..feira, 5, 'e sexta-Ieí­
ra, 6, das 21 às 23 horas.

e

Nvssa lenht¡)'rfi do Livra­
monte - No passado dia 16
do correrrte iniciou-se, 'na sua

igreja, a rradícíonal noveaa

em honra de Nossa Senhora
do Livramento, protectora da
classe marítima.

,

•

,numin�çãv p.úblh:a - Ape-
sar da falta de luz que se

nota 'na cidade devido ao seu

mau f.ornecimento, conforme
j.á ' temos feito eco repetidas
vezea," a Câmara mand·@\u
subsrittrir por lâmpadas cie
mercúrio as existen tes nos

candeeiros da Praça da Repú­
blica e,Ponte Romana dando
assim. âquela parte central da
cidade, uma nota mais alegre.

•

Teatro Ánfilni() Pinheirv -

Espectáculos da Semana :

Hoje, apresenta em espectá­
culo, para ¿aior,es de 13 ,anos,
a mais espectacular de todas
as fantasias. Umá. aventura

mara vilhosa no ,cenãrio da ve·

lha Bagdad� Todo o Oriente
traiçoeiro,' exótico e romântico,
Aladino ,e a Princesa de Bag­
dad, com (il pianista de Chopin
Imorfal, Cornel Wilde, é, ago­
ra, Aladino, cantor va;gabundo
que apaixona a lindíssima
Evelyn Keys e a escultural
princ-esa Adele Jerg.ens. Du·e­
lo's violentos e música lin­
díssima.
- Terça-feil'a, em espectácu­

lo para maiores de 1-3 anos,
Burt L'ancaster, num filme que
desafia todas ·as comparações,
Rei sem Coroa, com Joan Ri­
ce, cor em tecnicolor; Burt
Lancaster, num filme de pro­
digioso encanto, cuja acção se

desenrola no cenário encanta­
dor das ilhas Fidji. Em com­

plemento, A Filha de Rosie
O'Grady, arrebatadora e inol­
vidável super-comédia musi­
cal em tecnicolor, com June
Haver e Gordon Mac Rae.
Tres irmãs e três sonhos de
amor. Alegres canções, com

música de sonho.
__;, Quinta __feira, em espectá­

culo para maiores de 18 anos,
Fredric March, na maior cria­
ção de todos os tempos, Morte
dum Caixeiro Viajante. Um
'dTama pungente e arrebatador.
Um filme que se dirige a to­

dos,. pO'rctue é profundamente
realista, forte e comovente. Em
complemento, o populads'simo
Joe E. Brown anda aterrado ...
com os Mistérios do Luna
Parque, 'com a engraçada Ma­
ry Carliste. Um caudal de gar­
galhadas no meio de situacões
aterradoras.

•

f'armáda de servlç{)-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

Ford Anglia
Vende-se em bom estado. \

Ver e tratar na rua da Li­
'berdade, 24, Tavira.

Um aspecto do aim0.lço no salão da Escola de Pe8·Ca· '

"

"

. ,(foto Ând�<ide)

IIII Pela. .

P"OI) inc ia

Agradecimento-A fim de agra­
decer à Junta desta freguesia o

descer-ramento da làpíde com. o

seu nome a uma das r-uas da po­
voação de Cabanas, esteve na sede
desta autarquia. no. paseado dia '1
do coi-rente, enquanto se realiza­
va a .seasão ordínárta daquele cor­

po. adminietratívo, o sr-, Dr. Jorge
Correia. Tarnbérn pelo mesmo mo­

tivo, esteve no dia 8 na sede da
Casa 'do Povo,
Estanda'rte do Clube Recreati­

vo Cabane'nse-Inaugurou no

passado dia 8 um magnifico es­

tandarte em seda, com vàeíos mo­

ttvos alusivos A sua actividade re­

creativa, o Club Recreativo Caba­
neuse, com sede na povoação de
Cabanas, desta freguesia. Ao. acto
inaugural, que se revestíu de gran­
de br-í'lhantismo, segutu-se uma

víaita d08 dirãgentes daquele Club
acompanhados do referido estan­
darte e do respectivo agrupamen­
to muaical A sede da Casa do. Po­
vo, onde foi oferecido um Porto.
de Honra àqueles dtrtgentes, o que
deu o.casião. a ami8to.Ho.s brinde8 e

o.nde fo.i po.8ta em relevo. a o.ptima
colabo.ração. entre aquela8 duas
colectividades. A' no.ite ho.uve,
na 8ede do Club Recreativo., um
animado baile comemorativo de
mais aquela aquisição..
Bem haja a Direcção. que tornou

po.ssível tal empreendimento.
Campanha Nacional de Educa­

ção de Adultos-No pa8sado. dia
'1 realizo.u-�e, na sala daR 8e88õe8
da .�asa do Po.vo.:de Conceição. de
TaVira uma se88ão solene para en­

trega do. premio. o.ferecido pelo.
Grupo Ono.má8tico «Os JOSe8 de
1?ortugab ao. Jo.se mai8 velho. do.
Algarve que fez exame �m regime
de Campanha. Em .representação
do 8r. Pre8idente da Co.mi88ão.
Di8trital presidiu o 81'. Prof. J08e
Joaquim Gqnçaly.e8, vogal da me8-
ma Comi8l!ão, ladeado. pelo.8 8r8.

Pre8idente e Secretário da Junta
de !Freguesia, Regedor, Pro.f.a D.
Julieta Sancho. e Prof. Araújo Fer­
reira, Chefe das Mis8õe8 Culturais
da Campanha no. Distrito. de Fato..
Atrave8 da magnífica aparelha­
gem sonora da Missão Cultural
foi retran8mitida a 8e88ão realiza-

I n form a c õ e s
, ¡

an ( ¡._t1W¡�.

OS srs, ,José An�tónio' dos
Santos e José .Marques

da Silva Diogo foram nomea­

dos -sol.icite de res ersca rtados
nas comarcas de Ta'viI:a e

Olhão, respecrivamente.
.

r: �' ,{

J'Qão Ântónio 'da SUva 'Graça ..

Martins, Engenherro-Chefe da, '5.8
Circunscr-íção Induatr-íal, fa7; saber.
que António. de Je8u8 Pinto. e Vé�
ri88imo. Vtegas, requereram' licen­
ça para Instalar' uma oficin.a '(lie'
ferreíearta com .soldadura oxí-ace­
t.il.énica, incluída na 2.a claase, com
08 inconveniente8 de bar-ulho, tre- .

pídação, furnos, perigo dê expío­
eão e de incêndio, situada no lu.'
gar do Pínhedeorfreguesía da Luz,
concelho de Tavira, díatr-ito .de
Faro, confrontando ao norte e,
poente com J08eJoaquim Mendon-'
ça Felícío, ao sul com a: Estr-ada
Nacionaã n.s 125 e ao nascente corn

her-deiros deCândtda Madeira No-,
bre Gomes ,

, '

No.8 termos do Regulamento das,
Indústr-ias Inealubres, Iucómodas,
Pertgosas ou Tóxicas e dentro .do
prazo de 30 dias, a contar-ida pu­
bl icação deste edital, podem todas
a8 pe88o.a8 intere88adas .apresen- ,

tar reclamaçõe8, por e8crito, co.n­
tra a c�nce8são da licença reque­
rida e examinar lO. re8pectivo. pro�
ces$o ne8ta Circun8crição. Indu8-
trial, cOIn sede em Faro., na Rua,
do. Distrito. de Faro., n.O 2-2.° ('Edi­
fíciO. da Mutualida'd'e Popular).
Faro, a08 JO de Dezembro. de 1955

O Engenbelro-Chefe da, Circuilscrlção,
Toão António da Silva G. Martins

da hA dia8 nO.salão tu!)bre, cra,Câ-
'

mara Municipal de, Faro e falou (')

Prof. Arafijo. Ferreira, t-elido en­

cerrado a 8e88ão o pre8idente da
me8a que fez entrega de um ma­

gnífico relógio ao sr. Jose Firmino
Viega8.
Casa do POYO - A fim de apre-,

8entarem cumprimentos a S. Ex."
o. Mini8tro da8 Co.rporações de8!Q�
caram-se a Faro., no. pas8àdo. dra
10, 08 dirigente8 desta Ca8a do
Po.vo, que foram recebi.dos no sa':
Ião no.bre do. Go.verno. Civll pelo.
sr. Dr. Veiga de Macedo..-C.

'

•

Rui Aboim Faria 'Pereira
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali­
dades nacio'nals e estrangeiras

Perfumarias e produtos quimi­
I

cos das mais reputa'das marcas

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

•


